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IId atnda rnulta gente que não se deu conta dos nooos negffios
e oportufl.ldadcs crtadas pelo cresc'lmento do iflte-rcArrrblo comar-
clal ertre os países do Cone Sul (leia-se Mercosul) e demats países
da América Lathu- Na oerdadc, bd bem pouca gerrte que tem o
"sofiutare' da tntegração reglonal deotdamcte lrrstalada, enten-
dcndo a dinílmica e as üantagea.s da inserção brasllelra no contex-
to l.atino-afirericano. Cansa r4rettr, rnas existe ainda multo ceticis-
mo (e preconceito) nas relações dos brasileiros com a América
btspôntca- IId brasilelros que atnda têm a lnocêacla de cbamar os
latinos dc cucaracbas. Ou preterrsilo. Existem tnfinitas possibtlida-
des de ncgócios e nicltos inexplorados, carêacias e oazios esperan-
da proftssionais ou empresas que ocupem tais espaços. Cresce a
demand.a por proftsslonais com prd.tlca dc Amffica Latlna e, claro,
cresce a nccessld.ade por informações. Informações olndas de e
emitidas para mercados cada oez mals distantes. Faltam, à exce-
ção das muhhnclonais, assessori.as dc lmprensa cotn atuaçiio
regional oferecendo a ernpresas da América Latlna um se-ruiço
eft.ciente de relações entre cliette e mídla. Deoe ser um nlcbo
bastante interessante d.e se explorar, ou não?

Lady
Ana Torrejon é diretora da reuista

argentina Elle. Trabalhou com ptodu-
ção nos anos 8O. Circulou pelo under-
ground afiístico do Paracultural, de
Batato Varella, cinema, publicidade e
artesplásticas. Hoje, é diretora da reuis-
ta mais importante da moda argentina
e responsáuel pelo altíssimo níuel dos
ensaios fotográficos, mais tarde uendi-
dos e publicados nas reuistas Elle de
todo o mundo. Na foto, clicada por
Guillenno Montelleone.

Estagnaçío
Em. 95, os inuestimentos enx

publicidade na Espanba cresce-
ram 3,9o/o em relação a 94, ín-
diceparecido com o da inflação
registrada no mesmo período.
Dos dez principais anunciantes
do país, apenas três aumenta-
ram suots uerbas publicitárias.
Os outros baixararn em até 21o/o

seus inuestinxentos. O nidio, pa-
trocínios a euentos esportiuos e
culturais, telemarketing e mí-
dias nào-conuencionais come-

çam a participar com maiores

fatias do bolo publicitário.

Check in
Leo Ricagni (foto) é unw d6sas

pessms qte o trahlbo ou o prazer
letmram a circularplo munda. Ele o

faz dingirúo comerciais. Já dirigiu
comerciais, set/W com grande dire-

ção de afie, fura muitas prrilutoras
do mundo. Ele adora uiajar. Adom
um Airpofi Inunge. Na semana pa.sv-
da, qawem São Paulo,finalizando
na Ca.sblanca umfilme xilado rn

Rio com produção da Zobar. Cliente e produto deLem ser mantidos ern sigilo
até o lançamento, etn agosto. O comercialfoifeito para a Alemanba.

Cabo
Brasíl atras de Bolíuia na porcentagem de lares com W a cabo. Isso nxostra

quanto ainda ba lmra serfeito e quanto o mercado ainda éfecbado e uirgem.

País

Argentina

México

Chile

Equador

Uruguai

Bolívia

Bnsil

População total
(em mllhões)

34,6

86

14,3
'1 1,4

3,1

8,4

161

Lans c/ TU Laros c/ cabo oh de
penetração

40

16,2

7,7

5,8

4,1

1,8

1,3

10,2

12,7

3,4

0,5

0,7

0,5

33,1

4,02

2,15

0,26

0,029

0,029

0,009

0,42

Rede
Cbega ao Paraguai a rede

McDonald's. No Brasil desde 79,
na Argentina desde 86, no Cbile
desde 90 e no Uruguai desde 91,
Assunção era a única capüal do
Cone Sul que não tinba uma fi-
lial da tnaior cadeia de fast food
do mundo. Até ofinal de 97 espe-
ram abrir ainda outros locais na
capital e na mouimentada Ciu-
dad del Leste, nafronteira corn o
Brasil. Bolíuia, Peru e Equador
são os únicos países sul-america-
nos nos quais ainda não se pode
encontrar urn Big Mac.

Bodas
Em 96, a McCann-Erickson

Untguay cotnelnora 5O anos de
existência. Sob o comando geral
de Carlos Ricagni e direção de
criação de Carlos Betancourt
(foto), a agência quer terrninar
96 entre as três mais premiadas
do mercado uruguaio.

Mínimo
Brasil tem o menor salário mi

nimo do Mercosul (em US$):

AÍgentina

Brasil

Paraguai

Uruguai

Chile

250

112

244

128

140

Gráfico
Deuido ao alto custo do di-

nbeiro no Brasil, a grande
artna das indústrias gráficas,
principalmente as do Cbile e da
Argentina, são os prazos de pa-
garnento. No mercado brasilei-
ro, eles não passam de 45 dias,
mas podem cbegar a 18O dias,
oferecidos por ernpresa.s de ou-
tros países. Em 95, o Brasil im-
portou do Mercosul US$ 32,3
milbões etn seruiços gráficos.
Em 96 as irnportações deuem
crescer cerca de 259b, um mer-
cado dez uezes maior que etn
94. O uolume de negócios pode
aunxentar se as empresas es-

trangeiras corneçarem a ofere-
cer seruiços também para em-
presas de pequeno e médio por-
tes. Este é um mercado com
grande potencial.

Antenado
Adiuinbem qual é o tema da

reuista teleuisiua Mercosul Ne-
gócios? Acertou. Negócios, da-
dos econômicos, legislação,
entreuistas, inuestimentos, cul-
tura e turismo em programas
semanais de 3O minutos, exibi-
dos em boráio nobrepelaW,U
Superstation e pela Net/Sul. No
Uruguai, a pauta Íica a cargo
da IPS e produção da Encua-
dre, na Argentina, da Triada,
no Paraguai, da Enfoque. No
Brasil, a produçAo está a cargo
da Digrtal Group, sob direção
de Sérgio Maftinelli.
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